
A ALEGRIA DO ENCONTRO

Hoje [26.05.2019] e aqui [Santuário do Menino Jesus em Avessadas] 
nos reunimos, para recordar a figura impar desta religiosa [a Irmã Maria 
Rita de Jesus]. Sem dúvida alguma a devoção ao divino Menino Jesus 
de Praga e a Sua Santíssima Mãe, nos encaminharam a este lugar.

Mas podemos afirmar que foi pela missão da Irmã Maria Rita de Jesus 
que esta devoção foi de novo implementada. Podemos quase dizer que 
foi a sua grande missão como baptizada e consagrada ao Seu Amado, 
como ela várias vezes se refere nas sua agendas, que mais não são que 
o relato das suas experiências místicas, nos últimos anos das sua vida.

Partindo desta devoção ao Menino Jesus de Praga, e dentro do con-
texto duma das linhas espirituais em voga, sua época de juventude e 
formação espiritual em Calais, a Irmã Rita sente dentro de si este cha-
mamento a esta Missão/pedido, pela divulgação da devoção à Santa 
Infância de Jesus e de sua Mãe Maria Santíssima.

Mediante, a leitura dos seus escritos, posso concluir que, à imagem 
da Santa Teresinha do Menino Jesus, esta religiosa, tinha dentro de si, 
o que chamamos a via da infância espiritual.

Nosso Senhor Jesus Cristo diz aos seus Apóstolos: Se vos não con-
verterdes e vos não tornardes como crianças, não entrareis no reino 
dos céus . 

Esta docilidade encontra-se particularmente na via da infância espiri-
tual, recomendada por muitos santos.

Esta via, tão fácil e proveitosa para a vida interior, é muito pouco co-
nhecida e seguida.

Porquê pouco seguida?
 Porque muitos imaginam erroneamente que esta é uma via espe-

cial, reservada às almas que se conservaram completamente puras e 
inocentes; e outros, quando lhes falamos desta via, pensam em uma 
virtude pueril, uma espécie de infantilidade. 

A prova é que foi o Senhor Jesus quem a recomendou a todos, a 
começar pelos Apóstolos formados por Ele.

 
Para se ter uma visão de conjunto da via da infância espiritual, é pre-

ciso de início notar suas semelhanças e, em seguida as suas diferenças 
com a infância corporal.

 

As semelhanças são patentes. 
Quais as qualidades inatas das crianças? Em geral, elas são simples, 

sem nenhuma duplicidade, são ingénuas, cândidas, não representam, 
mostram-se tais como são. 

Ademais, têm consciência de sua dependência de seus pais, o que 
as dispõe à humildade. São levadas a crer simplesmente em tudo o que 
dizem as suas mães, a depositar uma confiança absoluta nelas, e a 
amá-las de todo seu coração, sem cálculo.

O seguimento desta via na alma que a trilha, dá origem a virtudes, 
que nos podem levar para a vida eterna.

E por hoje fiquemo-nos focados apenas na SIMPLICIDADE virtude da 
via da infância espiritual:

 
SIMPLICIDADE, 
A ausência total de duplicidade. 
Porquê? ... porque o olhar desta alma não procura senão a Deus e 

vai direito a ele. 
Do mesmo modo, se a intenção de tua alma é simples e direta, pura 

e sem duplicidade, toda a tua vida será iluminada como o rosto de uma 
criança.

 
Então, a alma simples, que em tudo vê numa perspectiva de obra de 

Deus, acaba por vê-LO nas pessoas e nos sinais dos tempos; tudo é de-
sejado por Deus, ou, ao menos, permitido por Ele para um bem superior.

Lê-se na Agenda 19 da Irmã Maria Rita de Jesus:
[53] Deus! quer a alma! deserta! para Lhe falar! agora compre-

endes??? Eu também gosto de estar só contigo!! compreendes?? 
Adeus teu Pai! Espirito Santo!

[54] Minha querida Filha não há meio que compreendas. Eu não 
quero falar com as almas em folia!! nem sofredoras revoltadas!  
Eu quero almas abertas à minha Omnipotência de Deus Supremo!! 

(A continuar no próximo Boletim)

Rev.do Padre Carlos Fernando Russo
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Oração

Senhor Deus 
misericordioso e 
compassivo, próximo 
da humanidade pelo 
mistério da Encarnação de 
Jesus Cristo, que destes à Irmã 
Rita de Jesus a graça de amar e difundir a 
devoção à infância do Menino Deus e de ser 
alento de confiança dos doentes e dos aflitos, 
concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor 
de Jesus Cristo, que curou os doentes, 
consolou os tristes e deu conforto aos aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso  
Filho que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de canonização:
Oferta anónima – 20€; D. Antónia Pires, Porto – 223,89€; Assunção Casanova, Porto – 10€; Joana Pinho Gonçalves Fonseca, Ovar – 50€; Amigos da Chamusca – 7€; Amigos de Santa 
Maria de Lamas – 25€; Amigos de Vila Maior, Santa Marta de Penaguião – 20€; Amigos de Sanhoane, Santa Marta de Penaguião – 5€; Amigos de S. João de Lobrigos, Santa Marta 
de Penaguião – 20€; Um Benfeitor – 2€; Maria Teixeira – 10€.
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

Irmã Maria Rita de Jesus,
Venho agradecer a vossa intercessão junto do Divino Menino Jesus. Chamo-
me Joana. Tenho um filho que após ter concluído o Ensino Secundário teve 
dificuldade em entrar na faculdade no Porto pois era aí que ele queria ser 
colocado. Foi colocado na Universidade da Beira Interior, bastante longe de 
Ovar donde sou natural. Tentou no ano seguinte e eu pedi à Irmã Rita que 
intercedesse por ele. E a graça aconteceu: foi colocado na Universidade 
Pública do Porto na Universidade Católica no Porto também. Fomos 
agradecer à Irmã Rita onde foi celebrada uma missa em ação de graças. 
Terminado o curso houve dificuldade na colocação pois tirou o curso de 
geologia e enveredou pelo ensino como professor. De novo pedi á Irmã 
Maria Rita de Jesus para interceder por ele junto do Divino Menino Jesus. 
Depois de ter contactado várias escolas, a última que contactei foi o Colégio 
das Irmãs Franciscanas no Porto, onde foi colocado numa vaga efetiva. 
Louvado seja o Divino Menino Jesus que ouviu a minha súplica pela 
intercessão da Irmã Maria Rita de Jesus.

Joana - Ovar 

Querida Irmã Rita,
Do coração agradeço a graça que me foi concedida pelas melhoras do meu 
marido por não ter nada a ver com o problema de saúde dele. Obrigada por 
tudo. Junto envio a insignificância de 10 euros para a ajuda da canonização 
da Irmã Rita que muito desejo e peço-lhe que proteja a minha filha, genro, 
neto e marido, principalmente lhe dê muita saúde e trabalho. 
Obrigada por tudo que muito agradeço.

Assunção Casanova - Porto

Irmã Maria Rita de Jesus,
Venho agradecer a graça que recebi por sua intercessão. Chamo-me Joana, 
vivo em Ovar. Durante muitos anos tive um nódulo no peito esquerdo. 
Sempre tive receio de ser operada. Mas um dia decidi ir ao médico. Fiz 
todos os exames e decidi ir para a operação. Sempre receosa com a origem 
daquele nódulo. Dei entrada no Hospital de Nossa Senhora da Lapa, mas 

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Nas vossas visitas ao jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus seja-lhe pedido para que o seu MENINO intensifique a sua ação recriadora dos corações que 
d’Ele tanto precisam e que parecem passar ao lado da Sua real presença no concreto da vida.

E como as graças vão acontecendo nos mais diversos momentos e acontecimentos da vida, queiram comunicá-las para o Secretariado da Irmã Maria Rita 
de Jesus. Brevemente iniciaremos a compilação das graças conhecidas até aos nossos dias.

antes de entrar dirigi-me para Agramonte onde se encontra o jazigo da Irmã 
Maria Rita. Estava fechado, mas mesmo assim a Irmã Maria Rita ouviu-me 
e intercedeu por mim junto de Jesus. Pedi-lhe com muita fé para que aquele 
nódulo não fosse maligno. Mal fui operada foi feita a análise extemporânea 
e o nódulo era benigno. Não foi retirado o peito. Por esta grande graça, 
volto a dar graças ao Divino Menino Jesus pela intercessão da Irmã Maria 
Rita de Jesus. 

Prece de uma avó:
Com a oferta junta, peço a proteção da Irmã Rita “para os meus cinco 
sobrinhos netos. Peço a proteção do Menino Jesus e Nossa Senhora Menina”.

A Tia Avó

Querida Irmã Rita de Jesus,
Agradeço por me concederes a graça para a minha filha! Não tenho 
Palavras para exprimir a minha gratidão.
Obrigada. Não esqueças deste mundo perdido.

Maria Teixeira – Sta Marta de Penaguião

INFORMAÇÃO

Estimados Amigos, estamos a prever a necessidade de reduzir o envio dos boletins da Irmã Maria Rita 
de Jesus para destinatários individuais devido ao peso económico que isso representa para os nossos 
limitados meios. Continuaremos a enviar a quem se prontificou a receber uma pequena quantidade 
para distribuir a interessados da sua vizinhança. A compensar esta limitação procuraremos publicar 
cada Boletim, em tempo oportuno, na página da Irmã M.ª Rita de Jesus. Pelo que fica dito todas as 
ajudas serão bem-vindas.

Nº da conta   2102193510001   /   IBAN   PT50 0079 0000 2102 1935 1017 7 



ENCONTRO DE AMIGOS DA IRMÃ MARIA RITA DE JESUS

No dia 26 de junho, do ano de 2019, realizou-
-se a 14ª romagem, dos amigos da nossa que-
rida irmã Maria Rita de Jesus, ao Santuário do 
Menino Jesus de Praga, em Avessadas, Marco 
de Canaveses. Afluíram, em grande número, 
muitos dos seus amigos, oriundos de vários pon-
tos do país. Este encontro teve início na Igreja 
do Santuário do Menino Jesus de Praga, com a 
celebração da EUCARISTIA da comunidade lo-
cal, a qual culminou com a bênção especial às 
crianças e às mulheres grávidas.

Seguiu-se um almoço-convívio, na “Casa do 
Peregrino” e, no final deste, as pessoas tiveram 
a oportunidade de contemplar as lindas paisa-
gens, com formosas e perfumadas flores de 
belas cores e, usufruir das sombras das muitas 
árvores existentes, onde nos deliciamos com o 
chilrear dos pássaros.

Depois, pelas 15h00, dirigimo-nos para a 
Igreja do Santuário, onde recitámos a Coroinha 
do Menino Jesus, seguida de Procissão, com o 
andor do Menino, pelos claustros do Convento.

“Quanto mais Me honrardes, mais Eu vos 
favorecerei”

Após a procissão em honra do Menino Jesus 
de Praga, as pessoas dirigiram-se para a sala de 
conferências, onde foi apresentado um diapora-
ma em honra do Menino Jesus e Nossa Senhora 
Menina e, a convite da Irmã Maria Celeste 
Catarino, o Rev. Padre Carlos Fernando Santos 
Russo, da diocese de Setúbal, apresentou uma 
conferência, com base nos conteúdos escritura-
dos nas agendas da irmã Maria Rita de Jesus, 
associados às suas grandes virtudes, numa 
contextualização histórica da Congregação 
das Irmãs Franciscanas Missionárias de Nossa 
Senhora. O Sr. Padre Carlos Russo com esta 

sua reflexão de tão grande saber e profundida-
de levou os presentes a refletirem sobre a be-
leza dos factos expressos pela Irmã Maria Rita 
de Jesus, na sua unidade e catolicidade, e 
que se inserem na Igreja Católica Apostólica 
Romana fundamentada em Cristo Jesus.

Gratos estamos ao Orador Rev.  Padre Carlos 
Russo, e à comissão organizadora, na pessoa 
da irmã Maria Celeste Catarino, pelo grande 
contributo enriquecedor que deram a este 14º 
encontro dos amigos da Irmã Maria Rita de 
Jesus.   

Ir. M. de Fátima Ferraz, Setúbal

Dois outros momentos mereceram a aten-
ção de todos os participantes no 14º Encontro 
dos Amigos da Irmã Maria Rita de Jesus no 

Santuário do Menino Jesus de Praga em 
Avessadas: Homenagem ao Senhor Maurício 
Guimarães Ferreira da Silva e um diaporama 
realizado por Jane Beauchamp o qual eviden-
ciava o lugar que era dado pela Irmã Maria Rita 
de Jesus ao Divino Menino Jesus e a Nossa 
Senhora Menina Rainha na sua vida. A Irmã 
Maria Rita de Jesus intitulava o Divino Menino 
Jesus e Nossa Senhora Menina Rainha de 
“OS MEUS AMORES”. Saberemos as razões 
desta afirmação no próximo Boletim a ser pu-
blicado nas proximidades do Natal do Senhor 
Jesus. Porém, hoje não resistimos a apresentar 
dois testemunhos – o de Maurício Guimarães 
Ferreira da Silva e da Irmã Rosevânia da 
Conceição Franciscana Missionária de Nossa 
Senhora – ambos com marcas indeléveis nas 
nossas vidas. 

A Irmã Rosevânia da Conceição, Franciscana 
Missionária de Nossa Senhora desde os seus 
primeiros votos em 11 de fevereiro de 1993, 
no Brasil, pátria que a viu nascer, foi uma vida 
contagiada pela paixão missionária que a levou 
a deixar a sua terra natal para ir ao encontro 
do mais pobre para quem soube ser o rosto de 
Cristo junto daquele que sofre.

Ciente da entrega que fez ao Reino pela con-
sagração religiosa, abre-se à formação para a 
vida missionária, primeiro em França e depois 
em Portugal. Regressa ao Brasil e entrega-se à 
educação de crianças que hoje classificaríamos 
de periferia. Mas a sua alma aspirava a mais e 
ei-la que parte para Haiti onde, durante seis anos 
de tempos conturbados politicamente, se entre-
ga totalmente às populações mais carentes e 
muito particularmente às crianças desnutridas.  

É eloquente o testemunho que registamos:

A morte é sempre uma surpresa e não sei ex-
plicar a minha dor neste momento. Como é difícil 
perder alguém que amamos. Irmã Rosevânia, 
você me deixou órfã no Brasil [..] Quantas lá-
grimas tivemos juntas e também alegrias. Hoje 
tenho vontade de voltar a minha casa, mas 
sem você no Brasil minha vida será outra coi-
sa. Me sentia forte porque tinha você para 
compartilhar as coisas. Muito obrigada, Irmã 

Rosevânia por todos os momentos que passá-
mos juntas em Haiti. Você foi uma verdadeira 
missionária no meu país. Obrigada em nome 
de todos os Haitianos especialmente o povo 
de Aquin no Sul do Haiti onde você deu a sua 
vida. Nós a amamos muito e você vai estar sem-
pre na nossa memória. Nossa última palavra é 
“GRATIDÃO”. 

Um tempo de restabelecimento de forças 
impôs-se e a Irmã Rosevânia da Conceição re-
gressa ao Brasil. Porém, a sua alma reclama a 
missão e eis que voa para Timor Leste a juntar-
-se às Irmãs da sua Congregação que aí se en-
contravam ao serviço das populações e, mais 
uma vez, às crianças cujos pais as traziam para 
a missão onde podiam ter ao menos uma parca 
refeição por dia. Mas era precisamente para esta 
faixa da sociedade que a Irmã Rosevânia se sen-
tia atraída e enviada. 

Foi curta a sua missão em Timor, pois a do-
ença impôs-se fazendo-a regressar a Portugal. 
Ficaram as marcas da sua passagem como le-
mos no testemunho de Maria Helena Barbosa 
que transcrevemos:

Irmã Rosevânia, obrigada pela sua passagem 
missionária em Timor Leste. Obrigada por tudo. 
Foi muito bom poder partilhar consigo a vida e 
a missão. Descanse em paz, Irmã Missionária.  
E do Céu interceda pela missão da Igreja. 
Os meus pêsames à congregação e à família 
enlutada.

E que herança testemunhal foi deixada pela 
Irmã Rosevânia da Conceição nos últimos tem-
pos vividos em Portugal em combate permanen-
te com a doença que teimou em ser mais forte 
do que todos os meios humanos aos quais se 
recorreu. Todos quantos a seguiram e acompa-
nharam de perto poderão dizer parafraseando 
São Paulo: “Combateu o bom combate, terminou 
a sua carreira, guardou a fé…”. Desta fase da 
sua vida mais há a partilhar, mas continuaremos 
no próximo Boletim. 

Irmã Maria Celeste 
com a colaboração da 

Ir. Leocádia Gonçalves

Irmã Rosevânia, Missionária em Haiti.

Missionária em Timor Leste.

Maurício Ferreira da Silva, a testemunha fiel.

A herança que o Senhor Maurício nos deixa 
é para ser guardada e divulgada… E isso fa-
remos porque o Deus a quem sempre serviu 
continua a pedir uma resposta hoje a cada um 
de nós. Focado em Deus, seu Criador, colabo-
rou ativa e entusiasticamente na propagação do 
Amor de Deus manifestado através da devoção 
ao Menino Jesus de Praga e Nossa Senhora 
Menina, pedido que recebeu de viva voz da Irmã 
Maria Rita de Jesus. Como ele recebeu, cultivou 
e divulgou o amor ao Deus Menino, testemunha-
do pela sua/nossa Irmã Rita, também nós quere-
mos ser os seus continuadores. 

O Senhor Maurício deixou-nos um exemplo 
de santidade, porque a santidade outra coisa 
não é que sairmos de nós, das nossas coisas, 
dos nossos interesses. E foi assim que sempre 
viveu. 

A Santidade é chamamento para todos.  
A cada um Deus lança o chamamento. E cada 
um responde ao seu jeito, na sua especificidade 
de vida.

Eis chegado o tempo para a nossa resposta.

AUSENTE, MAS SEMPRE PRESENTE…

PARTIU, MAS NÃO DO NOSSO CORAÇÃO…

Celebração da Eucaristia dominical no Santuário de Avessadas.
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missionária em Timor Leste. Obrigada por tudo. 
Foi muito bom poder partilhar consigo a vida e 
a missão. Descanse em paz, Irmã Missionária.  
E do Céu interceda pela missão da Igreja. 
Os meus pêsames à congregação e à família 
enlutada.

E que herança testemunhal foi deixada pela 
Irmã Rosevânia da Conceição nos últimos tem-
pos vividos em Portugal em combate permanen-
te com a doença que teimou em ser mais forte 
do que todos os meios humanos aos quais se 
recorreu. Todos quantos a seguiram e acompa-
nharam de perto poderão dizer parafraseando 
São Paulo: “Combateu o bom combate, terminou 
a sua carreira, guardou a fé…”. Desta fase da 
sua vida mais há a partilhar, mas continuaremos 
no próximo Boletim. 

Irmã Maria Celeste 
com a colaboração da 

Ir. Leocádia Gonçalves

Irmã Rosevânia, Missionária em Haiti.

Missionária em Timor Leste.

Maurício Ferreira da Silva, a testemunha fiel.

A herança que o Senhor Maurício nos deixa 
é para ser guardada e divulgada… E isso fa-
remos porque o Deus a quem sempre serviu 
continua a pedir uma resposta hoje a cada um 
de nós. Focado em Deus, seu Criador, colabo-
rou ativa e entusiasticamente na propagação do 
Amor de Deus manifestado através da devoção 
ao Menino Jesus de Praga e Nossa Senhora 
Menina, pedido que recebeu de viva voz da Irmã 
Maria Rita de Jesus. Como ele recebeu, cultivou 
e divulgou o amor ao Deus Menino, testemunha-
do pela sua/nossa Irmã Rita, também nós quere-
mos ser os seus continuadores. 

O Senhor Maurício deixou-nos um exemplo 
de santidade, porque a santidade outra coisa 
não é que sairmos de nós, das nossas coisas, 
dos nossos interesses. E foi assim que sempre 
viveu. 

A Santidade é chamamento para todos.  
A cada um Deus lança o chamamento. E cada 
um responde ao seu jeito, na sua especificidade 
de vida.

Eis chegado o tempo para a nossa resposta.

AUSENTE, MAS SEMPRE PRESENTE…

PARTIU, MAS NÃO DO NOSSO CORAÇÃO…

Celebração da Eucaristia dominical no Santuário de Avessadas.



A ALEGRIA DO ENCONTRO

Hoje [26.05.2019] e aqui [Santuário do Menino Jesus em Avessadas] 
nos reunimos, para recordar a figura impar desta religiosa [a Irmã Maria 
Rita de Jesus]. Sem dúvida alguma a devoção ao divino Menino Jesus 
de Praga e a Sua Santíssima Mãe, nos encaminharam a este lugar.

Mas podemos afirmar que foi pela missão da Irmã Maria Rita de Jesus 
que esta devoção foi de novo implementada. Podemos quase dizer que 
foi a sua grande missão como baptizada e consagrada ao Seu Amado, 
como ela várias vezes se refere nas sua agendas, que mais não são que 
o relato das suas experiências místicas, nos últimos anos das sua vida.

Partindo desta devoção ao Menino Jesus de Praga, e dentro do con-
texto duma das linhas espirituais em voga, sua época de juventude e 
formação espiritual em Calais, a Irmã Rita sente dentro de si este cha-
mamento a esta Missão/pedido, pela divulgação da devoção à Santa 
Infância de Jesus e de sua Mãe Maria Santíssima.

Mediante, a leitura dos seus escritos, posso concluir que, à imagem 
da Santa Teresinha do Menino Jesus, esta religiosa, tinha dentro de si, 
o que chamamos a via da infância espiritual.

Nosso Senhor Jesus Cristo diz aos seus Apóstolos: Se vos não con-
verterdes e vos não tornardes como crianças, não entrareis no reino 
dos céus . 

Esta docilidade encontra-se particularmente na via da infância espiri-
tual, recomendada por muitos santos.

Esta via, tão fácil e proveitosa para a vida interior, é muito pouco co-
nhecida e seguida.

Porquê pouco seguida?
 Porque muitos imaginam erroneamente que esta é uma via espe-

cial, reservada às almas que se conservaram completamente puras e 
inocentes; e outros, quando lhes falamos desta via, pensam em uma 
virtude pueril, uma espécie de infantilidade. 

A prova é que foi o Senhor Jesus quem a recomendou a todos, a 
começar pelos Apóstolos formados por Ele.

 
Para se ter uma visão de conjunto da via da infância espiritual, é pre-

ciso de início notar suas semelhanças e, em seguida as suas diferenças 
com a infância corporal.

 

As semelhanças são patentes. 
Quais as qualidades inatas das crianças? Em geral, elas são simples, 

sem nenhuma duplicidade, são ingénuas, cândidas, não representam, 
mostram-se tais como são. 

Ademais, têm consciência de sua dependência de seus pais, o que 
as dispõe à humildade. São levadas a crer simplesmente em tudo o que 
dizem as suas mães, a depositar uma confiança absoluta nelas, e a 
amá-las de todo seu coração, sem cálculo.

O seguimento desta via na alma que a trilha, dá origem a virtudes, 
que nos podem levar para a vida eterna.

E por hoje fiquemo-nos focados apenas na SIMPLICIDADE virtude da 
via da infância espiritual:

 
SIMPLICIDADE, 
A ausência total de duplicidade. 
Porquê? ... porque o olhar desta alma não procura senão a Deus e 

vai direito a ele. 
Do mesmo modo, se a intenção de tua alma é simples e direta, pura 

e sem duplicidade, toda a tua vida será iluminada como o rosto de uma 
criança.

 
Então, a alma simples, que em tudo vê numa perspectiva de obra de 

Deus, acaba por vê-LO nas pessoas e nos sinais dos tempos; tudo é de-
sejado por Deus, ou, ao menos, permitido por Ele para um bem superior.

Lê-se na Agenda 19 da Irmã Maria Rita de Jesus:
[53] Deus! quer a alma! deserta! para Lhe falar! agora compre-

endes??? Eu também gosto de estar só contigo!! compreendes?? 
Adeus teu Pai! Espirito Santo!

[54] Minha querida Filha não há meio que compreendas. Eu não 
quero falar com as almas em folia!! nem sofredoras revoltadas!  
Eu quero almas abertas à minha Omnipotência de Deus Supremo!! 

(A continuar no próximo Boletim)

Rev.do Padre Carlos Fernando Russo
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Devem comunicar as graças obtidas para:
Secretariado da Ir. Maria Rita de Jesus

A/C da Ir. Maria Celeste Catarino
Rua Dr. Carlos Ramos, 50 

4200-155 PORTO

Oração

Senhor Deus 
misericordioso e 
compassivo, próximo 
da humanidade pelo 
mistério da Encarnação de 
Jesus Cristo, que destes à Irmã 
Rita de Jesus a graça de amar e difundir a 
devoção à infância do Menino Deus e de ser 
alento de confiança dos doentes e dos aflitos, 
concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor 
de Jesus Cristo, que curou os doentes, 
consolou os tristes e deu conforto aos aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso  
Filho que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de canonização:
Oferta anónima – 20€; D. Antónia Pires, Porto – 223,89€; Assunção Casanova, Porto – 10€; Joana Pinho Gonçalves Fonseca, Ovar – 50€; Amigos da Chamusca – 7€; Amigos de Santa 
Maria de Lamas – 25€; Amigos de Vila Maior, Santa Marta de Penaguião – 20€; Amigos de Sanhoane, Santa Marta de Penaguião – 5€; Amigos de S. João de Lobrigos, Santa Marta 
de Penaguião – 20€; Um Benfeitor – 2€; Maria Teixeira – 10€.
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

Irmã Maria Rita de Jesus,
Venho agradecer a vossa intercessão junto do Divino Menino Jesus. Chamo-
me Joana. Tenho um filho que após ter concluído o Ensino Secundário teve 
dificuldade em entrar na faculdade no Porto pois era aí que ele queria ser 
colocado. Foi colocado na Universidade da Beira Interior, bastante longe de 
Ovar donde sou natural. Tentou no ano seguinte e eu pedi à Irmã Rita que 
intercedesse por ele. E a graça aconteceu: foi colocado na Universidade 
Pública do Porto na Universidade Católica no Porto também. Fomos 
agradecer à Irmã Rita onde foi celebrada uma missa em ação de graças. 
Terminado o curso houve dificuldade na colocação pois tirou o curso de 
geologia e enveredou pelo ensino como professor. De novo pedi á Irmã 
Maria Rita de Jesus para interceder por ele junto do Divino Menino Jesus. 
Depois de ter contactado várias escolas, a última que contactei foi o Colégio 
das Irmãs Franciscanas no Porto, onde foi colocado numa vaga efetiva. 
Louvado seja o Divino Menino Jesus que ouviu a minha súplica pela 
intercessão da Irmã Maria Rita de Jesus.

Joana - Ovar 

Querida Irmã Rita,
Do coração agradeço a graça que me foi concedida pelas melhoras do meu 
marido por não ter nada a ver com o problema de saúde dele. Obrigada por 
tudo. Junto envio a insignificância de 10 euros para a ajuda da canonização 
da Irmã Rita que muito desejo e peço-lhe que proteja a minha filha, genro, 
neto e marido, principalmente lhe dê muita saúde e trabalho. 
Obrigada por tudo que muito agradeço.

Assunção Casanova - Porto

Irmã Maria Rita de Jesus,
Venho agradecer a graça que recebi por sua intercessão. Chamo-me Joana, 
vivo em Ovar. Durante muitos anos tive um nódulo no peito esquerdo. 
Sempre tive receio de ser operada. Mas um dia decidi ir ao médico. Fiz 
todos os exames e decidi ir para a operação. Sempre receosa com a origem 
daquele nódulo. Dei entrada no Hospital de Nossa Senhora da Lapa, mas 

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Nas vossas visitas ao jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus seja-lhe pedido para que o seu MENINO intensifique a sua ação recriadora dos corações que 
d’Ele tanto precisam e que parecem passar ao lado da Sua real presença no concreto da vida.

E como as graças vão acontecendo nos mais diversos momentos e acontecimentos da vida, queiram comunicá-las para o Secretariado da Irmã Maria Rita 
de Jesus. Brevemente iniciaremos a compilação das graças conhecidas até aos nossos dias.

antes de entrar dirigi-me para Agramonte onde se encontra o jazigo da Irmã 
Maria Rita. Estava fechado, mas mesmo assim a Irmã Maria Rita ouviu-me 
e intercedeu por mim junto de Jesus. Pedi-lhe com muita fé para que aquele 
nódulo não fosse maligno. Mal fui operada foi feita a análise extemporânea 
e o nódulo era benigno. Não foi retirado o peito. Por esta grande graça, 
volto a dar graças ao Divino Menino Jesus pela intercessão da Irmã Maria 
Rita de Jesus. 

Prece de uma avó:
Com a oferta junta, peço a proteção da Irmã Rita “para os meus cinco 
sobrinhos netos. Peço a proteção do Menino Jesus e Nossa Senhora Menina”.

A Tia Avó

Querida Irmã Rita de Jesus,
Agradeço por me concederes a graça para a minha filha! Não tenho 
Palavras para exprimir a minha gratidão.
Obrigada. Não esqueças deste mundo perdido.

Maria Teixeira – Sta Marta de Penaguião

INFORMAÇÃO

Estimados Amigos, estamos a prever a necessidade de reduzir o envio dos boletins da Irmã Maria Rita 
de Jesus para destinatários individuais devido ao peso económico que isso representa para os nossos 
limitados meios. Continuaremos a enviar a quem se prontificou a receber uma pequena quantidade 
para distribuir a interessados da sua vizinhança. A compensar esta limitação procuraremos publicar 
cada Boletim, em tempo oportuno, na página da Irmã M.ª Rita de Jesus. Pelo que fica dito todas as 
ajudas serão bem-vindas.
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